
UNIVERSIDADE DO ALGARVE 

FACULDADE DE ENGENHARIA DOS RECURSOS NATURAIS 

 

 

 

 

 

 

 

A PRODUÇÃO DE BIOETANOL E A MITIGAÇÃO 
DOS GASES DE EFEITO DE ESTUFA:  
O CONTRIBUTO DAS CULTURAS ENERGÉTICAS 
NO REGADIO DE ALQUEVA 

 

 

CURSO DE MESTRADO EM GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS ESPAÇOS RURAIS 

 

 

 

 

Francisco José Do Ó Efigénio 

 

 

 

FARO 

2008 



UNIVERSIDADE DO ALGARVE 

FACULDADE DE ENGENHARIA DOS RECURSOS NATURAIS 

 

 

 

 

A PRODUÇÃO DE BIOETANOL E A MITIGAÇÃO 
DOS GASES DE EFEITO DE ESTUFA:  
O CONTRIBUTO DAS CULTURAS ENERGÉTICAS 
NO REGADIO DE ALQUEVA 

 

 

DISSERTAÇÃO PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE EM GESTÃO 

SUSTENTÁVEL DOS ESPAÇOS RURAIS 

 

Orientador:   Doutor Manuel António Carvalho da Silva 

Professor Adjunto da Escola Superior Agrária, do Instituto Superior 

Politécnico de Beja 

Co-orientador:  Doutor Mário Manuel Ferreira dos Reis 

Professor Auxiliar da Faculdade de Engenharia de Recursos Naturais, 

da Universidade do Algarve 

 

 

Francisco José Do Ó Efigénio 

 

FARO 

2008 

 ii



 

 

 

RESUMO 

 

 

 

    A constatação do papel que as emissões de gases de efeito de estufa têm no aquecimento 
global, assim como a preocupação com a elevada dependência dos combustíveis fósseis, 
tem conduzido a um incremento cada vez maior dos biocombustíveis nas sociedades 
desenvolvidas. Neste contexto, o estudo que se apresenta centra-se no contributo que o 
espaço rural subjacente à zona de influência do regadio de Alqueva pode ter na mitigação 
de gases de efeito de estufa, por via do desenvolvimento da fileira do bioetanol, tendo o 
milho, o trigo e a beterraba sacarina como matéria-prima para a sua produção. 
    A estrutura do trabalho compreende: 
- uma análise simplificada do ciclo de vida de um conjunto de culturas com viabilidade 
técnica e cultural na região, baseado essencialmente nos inputs energéticos associados à 
sua produção; 
- um balanço energético face à gasolina de origem fóssil e a respectiva determinação da 
eficiência energética associada a cada cadeia produtiva; 
- o cálculo dos valores da redução e do índice que reflecte o grau de poupança das 
emissões de gases de efeito de estufa face à gasolina de origem fóssil; 
- o crédito ambiental e respectivo valor monetário da compensação de gases de efeito de 
estufa, obtido por via da substituição da gasolina pelo bioetanol proveniente da matéria-
prima de Alqueva. 
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ABSTRACT 

 

 

 

    The finding of the role that emissions of greenhouse gases have on global warming, and 
concern about the high dependence on fossil fuels has led to an increased growing biofuels 
in developed societies. In this context, the study shows that it focuses on the contribution 
that space behind the rural zone of influence of the irrigation of Alqueva can have on the 
mitigation of greenhouse gases, through the development of the row of bioethanol, with 
corn, wheat and sugar beets as raw materials for their production. 
    The structure of work includes: 
- a brief analysis of the life cycle of a set of cultures with technical and cultural viability in 
the region, based mainly on energy inputs associated with their production; 
- an energy balance compared to gasoline and their determination fossil energy efficiency 
associated with each production chain; 
- calculate the reduction values and the index that reflects the level of savings in emissions 
of greenhouse gases compared to gasoline from fossil; 
- the credit environment and its monetary value of the compensation of greenhouse gases, 
obtained by the replacement of petrol by bioethanol from the raw material of Alqueva. 
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